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����Título de uma obra de JOSÉ ORTEGA Y GASSET que começou a publicar-se em 
foletim no jornal madrileno El Sol, em 1926. Teve a primeira edição global em 
1927, com um prólogo para franceses e um epílogo para ingleses. Aí se parte 
da noção de sociedade como unidade dinâmica de dois factores: minorias e 

massas, onde as primeiras são constituídas por indivíduos especialmente 
qualificados e as segundas, pelo homem médio. Daí considerar que a revolução 

não é a sublevação contra a ordem preexistente, mas a implantação de uma 

nova ordem que tergiversa a tradicional.  
�Porque teria sido o errado intervencionismo dos Estados que agravou o 
problema, dado que o homem massa tende a ver nos mesmos Estados um poder 

anónimo. E como ele se sente igualmente anónimo julga que o Estado é uma 

coisa sua.  
�Acresce até que o Estado absolutista respeitava instintivamente mais a 
sociedade que o Estado democrático. Daí o grito de revolta contra o maior 

perigo que hoje ameaça a civilização: a estadualização da vida, o 

intervencionismo do Estado, a absorção de toda a espontaneidade social pelo 

Estado.  
 


